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Congregadas Escravas da Senhora Sant'Anna e Sua Sagrada Familia, silo no togar de Pernes, proximo a Santarém, por Monsenhor Al
fredo Èlviro dos Santos.=Secção Critica: Peregrinação ao Vaticano, por Dom Antonio d*Almeida; A imprensa, por José da Costa Ven- 
tura.=Secção Illustrada: I, MontepulcianO) palria de Santa ígnea; II, O obreiro da cívtfúaçdo, por R.=Secção NecroIogica.=Retro3- 
pecto da Quinzena, por J. de Freitas.

GUIMAR*ES 15 DE OUTUBRO DE 1887 ja torrentes os confortos da Religião, 
-------------------------------------------------------- je edifica a todos pela piedade de seus

. .. . [membros. E tal é a utilidade d’essa for-As rilhas (lc liaria jmosa agremiação, são tão sasonados os
e a Misericórdia de Guimarães [fructos que d’el!a colhe a humanidade,

;que o Santo Padre Pio IX, de saudosis-
I xiste em todo o mundo uma asso-jsima memória, por Lellras apostólicas

ciação, composta de senhoras pie-lde 16 de janeiro de 1866 a enriqueceu-P.^.a, iv.uu.-iuuo-.uv « pai»».» uu o. 
dosas, que, sob o sympalhico li- de numerosas indulgências, e por umlSanlidade o Papa Lcao Aljl, quando Ar-

* lulo de Filhas de .Maria, enlorna breve de ir R» r™.»,.;™ a r» —

anno elevou á cathegoria de Primaria 
a estabelecida em Roma, com o privi
legio de poder agregar a si todas as 
outras agremiações, que sob o mesmo 
titulo se estabelecerem em qualquer 
parte do mundo.

E aos que teem medo ás Filhas de 
Maria, lembramos-lhe as palavras de S.

Filhas cie Mana, entorna,breve de 16 de fevereiro do mesmojcebispo de Perugia, dirigidas em 1866 
aos Parochos da sua archidiocese, exortando-os a que promovessem 
quanto possível a associação das Filhas de J/aria. Dizia, pois, o Gran
de Prelado:

«Estas Pias Uniões erectas ou que venham a erigir-se, com o 
nome de Filhas de Maria Immaculada, sob o patrocínio de Santa 
Ignez, não são outra cousa mais do que sodalicios de donzellas que 
se dedicam ao serviço da Virgem Immaculada, sua celeste Padroeira, 
e cujo intento é esforçarem-se pela guarda dos bons costumes, e pelo 
fiel cumprimento de seus sagrados deveres; para esse fim seguem as 
normas approvadas pela Santa Sé, levando a medalha de Maria Imma- 
culada, como altestado de terem sido admitlidas na Pia União. Sobre 
isto convém notar: l.° que as donzellas inscriplas na Pia União de 
nenhum modo ficam obrigadas a algum voto; 2.° que o regulamento 
da mesma não as obriga em consciência debaixo de culpa nem grave, 

nem leve; 3.° que ás associadas nada é imposto fóra do que or
dena Jesus Christo e a Santa Madre Egreja; porém, que dese

jando obter o seu fim devem empregar todo o cuidado, para 
que, livres da escravidão do mundo, alcançarem a liber

dade christã, levando o doce e suave jugo do Evan
gelho, sob as bandeiras e o patrocínio de Maria 

Immaculada.»
E mais adiante, diz ainda, referindo-se aos pa

rochos:
«Dos cuidados e fadigas que empregarem 

em favor d*esla pia e san
ta instituição, todos tirarão 
muita alegria e prazer, por
quanto não poderão deixar 
de produzir ricos e copio
sos fructos de virtude as 
plantas de tão generosa sei
va, que crescerem no ver
gel do Sodalicio Marianno.»

Já se vê que a Pia União 
das Filhas de Maria é uma 
instituição plenamente ap- 
provada pela Egreja e re- 
commendada pelos Prelados 
de todo o mundo. Mas, ape
sar d’islo, faz-se-Ihe umaMONTEPULCIANO, PATIUA DE SA5TA IGNEZ
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guerra atroz, infamissima, sem que pos-jde Christo já não podem voltar para as 
samos dizer por quem impulsionada.'Catacumbas depois de descnove secu-

Em Guimarães deu-se um facto que|los de civilisação e liberdade; teem a 
é a maior vergonha com que se póde'nossa cidade com muitos templos pa- 
enodoar uma cidade culta. A meza da ra escolherem um; teem o espaço im- 
Sanla Casa da Misericórdia, na egreja menso para edificar uma egreja a que!
de quem ha muitos annos, e com pré
vio consentimento da mesma meza, as 
Filhas de Maria faziam as suas reuniões 
mensaes, as suas festividades, novena- 
rios etc., etc., decretou uma Zei, que o 
nosso coílega da Ordem publicou, e que 
nós, porque somos vimaranense, não 
reproduzimos por vergonha, que mos
tra bem o odio, ou, pelo menos, o 
desamor que a dita meza tem ás Filhas 
de Maria.

Era mais airoso, mais digno, man- 
dal-as sahir da egreja, obrigal-as a não 
mais alli entrarem, do que pol-as fóra 
á força de uma tabclla, que eleva os 
mesarios da Misericórdia á altura de 
socios de uma empreza exploradora. E 
é um proceder tão baixo, que nós que
remos crer que nem a mesa foi sabe
dora, e se assígnou o tal decreto, o fez 
sem o ler, e só para agradar aos sa-
cristas e aos rapazes que ajudam ás 
missas. Deus nos não tire esta crença 
para, ao menos, continuarmos a ver ca
valheiros a dirigir a mais importante 
casa de caridade que possue Guima
rães.

Querem os nossos leitores uma amos
tra da tal tabella com que a sacristia 
da egreja da Misericórdia queria arrui
nar, não digo a Associação das Filhas 
de Maria, mas até as próprias associa
das, mesmo as mais ricas? Ella ahi vae:

Uma pequena festividade, precedida 
de novena, com missa cantada no dia 
da festa e sermão, custaria, só de alu
guer de egreja, de sinos, sineiros, sa
cristão, alfaias, orgão, organista, etc., 
etc., a pequena quantia de perto de 
cincoenta mil réis!!!, não fallando ain
da em cera, em remuneração aos pa
dres, ao prégador, etc., etc. Vejam lá 
como uma associação que vive dos dez 
réis que dá cada associada, e que does
tes tem ainda de mandar celebrar mis
sas pelas que fallecem, soccorrer mui
ta miséria, enxugar muita lagrima, fa
zer lodo o bem que sabem e querem 
fazer almas como as que presidem ás 
Filhas de Maria; como havia, repelimos, 
gastar de cada festa cincoenta mil 
réis só de alugueis!!

Erradamente andou a mesa da Mise
ricórdia, se é ella a culpada, e nós, 
como vimaranense, como jornalista, co
mo catholico, protestamos contra uma 
tal vendilhagem no templo, contra um 
tal modo de pear as praticas e devoções 
dos calholicos, por aquelles mesmos que 
as deviam promover, ajudar.

Mas não morrerá a poética associa
ção, porque lhe faltam as paredes da 
misericórdia. Não, as Filhas da Egreja 

chamem sua, e leem além d’isso a von
tade, a coragem que fez os martyres, 
a fé e a esperança que crcou os heroes 
'de todos os tempos, e um amor tão ac
idente para com a sua Mãe celeste, para 
.com a Virgem Immaculada, que, quan- 
:las mais contrariedades, maior será o 
zelo, o ardor, com que ellas promovam 
;e rcalisem as suas festas, cada vez mais 
pomposas, cada vez a arrastar mais as 
multidões, cada vez a fazer mais exaspe
rar os seus inimigos, já que elles não 
teem o tino bastante para se aproxima
rem d’ellas e ajudal-as na cruzada san
ta, sympalhica, civilisadora em que es
tão empenhadas essas formosas filhas 
da Rainha das Virgens.

Eu vos saudo dedicadas Filhas da 
Virgem, e se não posso linilivar-vos as 
dores, os desgostos, posso affirmar-vos 
que tomo parte n’elles como irmão 
vosso.

Fm filho de Maria.SECÇÃO RELIGIOSA
A voz da Egreja atravez os lábios 

de S. Ex.a Rv.ma 
o Sur. Arcebispo de Larissa

O Jubileu <lo Manto Padre
(Continuado do n.® anterior)

f
No meio d’este concerto uniso- 
no de enthusiasmo, de amor e 
de fé, ha de ser a Diocese de 
Lamego uma nota discordante? 
Ao calor deste fogo que se atea
ra em tantos e tantos corações, 
e n’elles arde em crepitante cbamma,' 
a Diocese de Lamego, a fidalga e anti

quíssima Diocese de Lamego, que já 
era christã quando era romana, e mui
to antes de ser porlugueza, ha de ficar 
indifierente e silenciosa?

A catholica Diocese, onde se reuniram 
as primeiras Cortes, e onde se coroou 
o primeiro Rei dc Portugal; essa Dio- 
cesse, nobiilissima por suas tradições 
religiosas e patrióticas, ha de ficar ago
ra atraz de tantas irmãs mais novas, 
muitas das quaes nasceram honlem?

Oh! isso não póde ser! A Diocese de 
Lamego é ainda hoje felizmente a Dio
cese de sempre na pureza, firmeza e 
constância de suas crenças, e não cede 
a nenhuma outra do mundo em dedi
cação e amor para com o Vigário de 
Jesus Christo.

0 que vós esperáveis, e com justa 
razão, era a Nossa iniciativa, pois é o 
Prelado quem deve ir na frente, ani

mar, guiar e dirigir seus súbditos es- 
pirituaes.

Havendo porem ha pouco começado 
a exercer entre vós o Nosso Ministério 
no impedimento do Senhor D. Antonio, 
outros deveres inadiáveis Nos tem ab- 
sorvido as forças, as allenções e o tem
po. Só agora, pois, vos podemos diri
gir para este efleito a Nossa voz, e vos 
bradamos:

Christãos da Diocese de Lamego: A 
Roma os que podem ir visitar o Papa 
na Sua grande festa, que é lambem 
uma grande festa para Seus filhos em 
Jesus Christo! A Roma o obulo de lodos 
nós, pequeno ou grande, a contribuir 
para uma grande obra de amor, de fi
lial dedicação, de caridade e de fé! E’ 
o Jubileu do Papa, o quinquagessimo 
anno do seu Sacerdócio! Jubileus esl et 
quiquagesimus annus (*)!

E nutrindo a mais fundada esperança 
de que Nossa voz será por todos ouvi
da com elficacia, com approvação e au- 
clorisação de Nosso Venerando Coadju
vado, o Ex.mo e Rev.“° Senhor 0. Anto- 
;nio da Trindade de Vasconcellos Perei-
•ra de Mello, Havemos por bem decla
rar, dispor, e ordenar o seguinte:

l.°—No dia 20 do proximo passado 
mez de agosto reuniram-sc, a Nosso 
convite, no Paço Episcopal o Clero da 
cidade e grande numero dos cavalheiros
mais conspícuos da mesma, a fim de 
accordarmos lodos sobre os meios mais 
conducentes a ser a cidade e Diocese 
de Lamego bem representada no Jubi
leu Sacerdotal de Leão XIII. Este pen
samento foi por todos recebido com a 
maior sympalhia, e em lodos notamos 
a melhor boa vontade de nos ajudarem 
a levar esta empreza a bom e honroso 
termo, pelo que desde já lhes exprimi
mos o nosso reconhecimento. Foi n’cs- 
sa reunião nomeada uma commissão 
central para dirigir os trabalhos da col- 
lecta das esmolas, a qual, tendo por 
Presidente o Senhor D. Antonio da Trin
dade, e a Nós por vice-Presidente, se 
compõe a mais dos seguintes Ex.“w 
Snrs.:

Conego João José Teixeira Fafe, se
cretario —Monsenhor Francisco Alves da 
Fonseca, thesoureiro—Conde depen
durada—Dr, Cassiano Pereira Pinto Ne
ves, administrador do concelho —Ur. 
José Correia de Menezes, presidente da 
Ex.ma Gamara Municipal—Arcipreste Ma
noel Lopes Roseira—Dr. Miguel Morei
ra da Fonseca—Antonio Albino de An
drade.

Muito temos que esperar, em ordem 
á rcalisação dos fins que levamos em 
vista da aclividade, esforços e diligen
cias, não só de lodos os cavalheiros que 
concorreram áquella reunião, mas tam
bém, e principalmente, da Commissão

(1) Lev. XXV, 11.
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escolhida entre elles, a qual pode ag-i 1888, e será por Nós antecipada e op- 
gregar a si as pessoas que julgar conjportunamenle mandado annuuciar. 
veniente, e da qual se consideram co-| 5.° — Como Presidente que éramos, 
mo membros natos os M. Reverendosle ainda somos, de analoga Commissão 
Parochos da cidade. |cenlral no Patriarchado, e agora como

2.n—Em todas as freguezias da Dio-; Prelado Coadjutor de Lamego, lencio- 
ce§e se organisarâ uma commissão fllial navamos e tencionamos tomar parte 
para o mesmo fim, da qual serão pre- ifessa peregrinação, se Deus não man- 
sidentes os Reverendos Parochos, que.dar o contrario, para entregarmos pes- 
escolherão, daccordo com as principaes soalmenle a Leão XIII a otferta dos dio- 
pesssoas da freguezia, sem distineção-eesanos de Lamego e dirigir-lhe as cou- 

.alguma de parcialidades políticas os ou- gralulações de lodos elles. Esperamos 
tros membros d'ella; os quaes junclos confiadamente que entre os habitantes 
ou separadamente, e por uma vez ou desta Diocese, assim Ecclcsiasticos, co 
por mais, consoante melhor entenderem, mo leigos, não faltara (piem nos acom-

1750, na qual o Em.0,0 Prelado reser
vou para si e para seus successores a 
jtirisdicçâo espiritual sobre o mesmo 
Instituto com isempção da jurisdicção 
parochial.

O fim d’esle Instituto foi crear uma 
congregação sem o rigor da clausura, 
nem a liberdade do recolhimento, onde 
as pessoas do sexo feminino, que alli 
entrassem desde a menoridade de tres 
annos, podessem pela praclica religio
sa, adquirir uma segura vocação para 
a clausura, e que podessem livremente 
escolher, ou voltar ao século, ou entrar 
perpetuamenle na clausura.

0 seu património foi estabelecido na

Esta Nossa circular, depois de regis-

farâo peditório pela parochia, depois, 
de bem elucidados os parochianos so
bre o fim d’este pedilorio. Deixamos 
ao arbítrio e -bom juizo dos Reveren
dos Parochos a adopção de ouiros ex
pedientes aconselhados pelas circums- 
laitcias, para o melhor resultado d’esta 
collecla de esmolas.

3?—N aquella reunião de 20 de agos
to, á qual presidimos, á imitação do que 
se fez já n’oulra Diocese portngueza, 
indicou se, e, em certo modo, se fixou 
a quantia de 50 reis como esmola com- vem ser entregues a Nós. 
nwm e ao alcance da maior parte dos 
fieis. Esperamos, porem, que as pes- tada no livro competente, será enviada 
soas abastadas levem mais longe a sua por copia a lodos os M. Reverendos Ar- 
generosidade para com o Supremo Ge-(ciprestes, Reverendos Parochos e Casas 
rarcha da Egreja; e, por ouiro lado,(Religiosas; os Reverendos Parochos a 
àquelles que forem tão pobres, que nem 
os 50 reis puderem dar, queremos que 
se lhes acceile a mais diminuta olferta. 
pois a pequena moeda da viuva pobre- 
sinha lançada no gazophylacio do Vi 
gario de Chrislo pode muito bem valer 
mais deaute de Deus que o largo dona 
livo do mimoso da fortuna (*). Sobretu
do nas aldeias, devem acceilar-se lam
bem esmolas ern generos àquelles que 
só assim as quízerem ou puderem dar; 
e os Reverendos Parochos reduzirão 
conscienciosamenle estas esmolas a di
nheiro. Os Reverendos Parochos envia
rão aos M. Reverendos Arciprestes, e 
estes farão chegar ás Nossas mãos ou 
ãs do Reverendíssimo Thesoureiro da 
Commissão central, até ao fim do pro- 
ximo mez de outubro, as quantias re
cebidas. Qualquer pessoa póde lambem 
entregar direclamenle a sua esmola ou 
ao M. Reverendo Arcipreste de seu dis- 
iriclo, ou ao Reverendo Thesoureiro 
central, ou a Nós.

4.°—Com quanto convenha que a 
principal collecla deva eslar feita na 
Diocese até ao fim de outubro proxi- 
mo, para o que invocamos a activida- 
de e zelo dos Reverendos Parochos e’^1 
dos bons caUiolicos, continuam, toda-; 
via, a acceitar-se esmolas até que par-j 
la para Roma a peregrinação portugue
sa, o que terá logar pela primavera de

panhe. Como, porém, são muitos os que 1____ I—___ ______  __________
quereriam, mas não podem ir, lembra-jegreja, casas e cerca que os instituído- 
mos o alvitre, jà practicado em Braga res lhe prepararam em Pernes, e bem 
em 1877, de cada Arcipreslado se fa- assim nos bens dos mesmos inslituido- 
zer representar por um Sacerdote, fa- res, dos quaes lhe fizeram doação por 
zendo as despezas, não grandes, da escriplura publica, ficando o mesmo pa- 
viagem o Clero e calholicos zelosos do trimonío para ser augmenlado com o 
mesmo Arcipreslado, quando o Sacer
dote escolhido as não possa fazer.

6.° — Quacsquer mensagens, pes- 
soaes ou colleclivas, dos habitantes 
d’esla Diocese, dirigidas ao Papa, de-

dote de oitocentos mil reis, com que 
cada uma dona congregada se acompa
nharia, quando procurasse ser admillida 
no Instituto.

Os fundadores reservaram para si e 
para seus successores o provimento de 
quatro logares do numero de vinte, a 
que suppozeram que chegaria o nume
ro das donas congregadas.

Os seus estatutos correm impressos, 
e foram approvados por Provisão do 
Em.mt’ e R.m0 Senhor Patriarcha D. Tho- 
max d’Almeida de 27 de Novembro de 
1750.

A instituição e estatutos foram tam-

lerão á estação da .Missa conventual no 
domingo ou dia sanclificado immedialo 
à sua recepçào, declarando lambem 
que franqueiam a sua leitura a qual-1 
quer parochiano que a deseje ler, e bem approvados por Leilras Apostólicas 
cuidando logo da organisaçào da res- de 13 d'Agoslo de 1753, nas quaes fo- 
pecliva commissão.

Dada em Lamego, sob Nosso Signal 
e sello, aos 8 dc seplembro de 1887.

JoÀo, Arcebispo de Larissa, Coadju
tor de Lamego.

Monsenhor Antonio Cardoso Pinto, 
Protonolario Aposlolico, Secretario.

ram nomeados o Em.mo e R.m0 Cardeal 
iPatriarcha, o Ex.m0 e RJ"° Núncio Apos- 
tolico e o R.° Juiz mais antigo do Tri
bunal da Inquisição, e que não foi re
gular, para juizes executores das mes
mas Leltras Apostólicas.

0 governo do instituto era pelos es
tatutos repartido pela dona Prelada es
piritual, e por oito donas deputadas, e 
bem assim pelas donas que se nomea
vam para os diflerenles logares do go
verno economico e disciplinar.

Sabemos pelas investigações, a que 
procedemos, que no anno de 1845 es- 

‘ lava o governo do Instituto conliado a 
I uma Commissão Administrativa. Nesse

SECÇÃO HISTÓRICA
Iiislilulo das Donas Congregadas Es-

cravas da Senhora Sanl‘Anna e Sua
Sagrada Família, silo no logar dê.mesmo anno falleceu a ultima religiosa 
Pernes, proximo a Saularem.

instituto, a que se refere a 
epigraphe supra, foi fundado

J por D. Marianna das Neves, e 
por seu filho o Beneficiado An- 
tonio Baplista Viçoso, oriundos

& da freguezia de Nossa Senhora 
da Conceição d’esta capital.

A’ sua fundação precedeu licença do 
Eminentíssimo Senhor Cardeal Palriar- 
cha I). Thomaz d'Almeida, concedida 
por Provisão de 27 de Novembro de(>) Mato. XII, 43.

Dona Maria Bernardina.
Pessoa que muito consideramos, e a 

quem pedimos esclarecimentos, dignou- 
se dar-nos os seguintes, que muito 
agradecemos:

«O Instituto serviu de quartel ás tro- 
pas que em 1846 passaram pelo logar 
de Pernes; depois foi vendido ao Vis
conde de Andaluz, pae do aclual, o qual 
principiou a demo li l-o} tirando boas can
torias e outros objectos para reformar 
um palacete na sua quinta das Cumiei- 
ras, a dois kilometros de Pernes,
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Haverá vinte e quatro annos que os 
restos do Instituto eram apenas uns pa
redões, conservando-se assim até ha dois 
annos, em que foi de todo arrasado para 
se edificar uma escola de instrucção 
primaria d'ambos os sexos e casa de ha
bitação para os professores. Esta escola 
é, sem duvida, a primeira do districtu 
de Santarém, não só em tamanho, mas 
lambem cm elegancia, sendo a sua con-,__ , ______ _______ _ ______4______
strucção a expensas da Junta de Paro-Idos embora as dessem! «Dum tempus 
chia, subsidiada pelo governo. \habemus, operemur bonum» é Conselho

A ultima dona religiosa vivia jã cTes-;Salular! 0 pernicioso espirito moderno 
moías.* " 1 - -* -

Assim acabou o Insliluto religioso de 
Pernes que tantos bens fez,—e assim 
acabaram outros muitos da mesma e 
ainda maior importância.

Para que a sua memória não se ex
tinga aqui archivamos esta pequena no
tícia.

E’ facil destruir, mas edificar é diífi- 
cil.

Praza aos ceos que os restantes ins
titutos religiosos do paiz, e os que se 
estão fundando com incríveis sacrilicios 
não tenham o mesmo destino do insli 
tulo de Pernes.

Lisboa, Agosto de 1887.
Mgr. Alfredo Elviro dos Santos.SECÇÃO CRITICA

l*rregriiia(ão ao Valicano

f
sTÁ-sE organisando em França 
uma Peregrinação ao Valicano, 
composta das /twcwrõcs Ope
rarias e que ira debaixo da 
Presidência do Eminentíssimo 
Cardeal Langénieux Arcebispo 

de Heims; partirá de Pariz no dia 12 
de outubro ás 2 horas e 20 minutos da 

tarde. O programma está mui bem cal
culado para facilitar um numeroso con
curso de peregrinos.

Subido valor tem uma tal Romaria. 
não só pelo acto em si, çomo pelos ele
mentos de que será composta; prova, 
que a classe operaria não está toda de
baixo da escravidão maçonico-revolucio- 
naria, mesmo cm Pariz e em França, 
não obstante os malignos esforços dos 
promotores do falso Socialismo; prova 
como tem sido verdadeiramenle vigo
rosos os esforços dos zelosos Calholicos 
para salvar tantos e tantos do perigo 
da quéda em ideas e sentimentos con- 
demnados; prova também como os bons 
esforços têm resgatado homens que se 
tinham deixado arrastar por doutrinas 
de Erro. Mas ter-se-hia conseguido is
to se os homens de recla Doutrina 
se tivessem limitado a chorar o mal 
sem procurar devéras dar-lhe remedio? 
Deus estd sempre, mas quér que faça
mos da nossa parte! A indifferença e a

A Imprensa
ítX1NGCEM Pocie conleslar Que a fa- 
ttíjf inosa invenção da imprensa tem 
yy contribuído poderosainenle para a 

civilisação dos povos.
Foi peio meado (to século XV que se 

admiraram os primeiros lampejos d’es- 
sa aurora de hiz, que despontou ra
diante por delraz das montanhas da 
pensadora Alemanha; c este facto, con
signado em letlras d'oiro na historia 
dos grandes acontecimentos, assignalou 

;afaga, illude, mente à classe opera riu, jdesde logo a transição para uma epocha 
porque conhece a necessidade de ler.de verdadeiro progresso nos mundos 
braços, soldados seus, com que seja da inlellectualidade humana, 
sustentada materialmente, na lucla do 
ferro e do fogo, sua nefasta, herelicaíbeneíicios leríamos sem duvida a re- 
theoria. Tudo serve àquclle diabólico cs-|gislrar, se alguns espíritos ennoilados 
pirito uma vez que seja despresada e-pelas sombras caliginosas do erro e 
conculcada quanto impiamente possível aguilhoados pelas seducções de uma

negligencia sam duas servidoras dos in
tuitos de Satanaz; não querer o mal e 
não o combater é servir o mal; querer 
o bem e não o servir é ajudar o mal; 
o Irupor, o marasmo, ifaquelles a quem 
o Dador Divino deu os talentos é-lhes 
titulo de condemnação eterna, e a Jus
tiça Eterna não aceita desculpas de mdu 
pagador, e ha-os que nem de estas cu
ram, se bem que não ficariam justifica- 

a Justiça, que aliás cm sua Essência éicclebridade mentirosa e ephcmera, não 
intangível, mas toca elle injusta e sa- lhe tivessem desvirtuado a sua missão 
crilegamenle as justas manifestações até nobilíssima, transformando-a em fomen- 
onde pôde chegar sua mão damnada. tadora do vicio e da anarchia, c em in- 
A classe operaria tem a sua Mãe Mysli- fame pregoeira da calumnia que mala 
ca, a sua Proteclora e Advogada iucou-je do doesto que pollue.
lestavel, na Egreja de Deos; o falso So- Por via d’ella se têm propalado dou- 
cialismo não passa, para a classe opera-Trinas subversivas e lheorias arrojada- 
ria, de um torto e tortíssimo Padrasto mente alheas que accusam evidente- 
que a si proprio se constituiu tal sem ^tente a allucinaçào deplorável, de quem 
títulos da Lri Natural nem da Lii Po -te afasta das ridentes pradarias da ver- 
sitiva; o Entiado só tem a esperar í/rídade para se internar na senda ardilo- 
elle o morrer-lhe nas mãos e trucidadolsa da mentira c do sophisma.
pelo mesmo; que abominação! Não falta' 
o palavrório aos gestores perniciosos dos 
operários, porem os factos de verdade 
irrecusáveis carent; felizes eram os ope 
rarios quando menos se fallava de el- 
les, e então lhes não eram supprados 
os sentimentos da soberba com lodo o 
seu apanagio não menos desmoralisa- 
dor; era então uma classe cm paz e 
com a qual se instava para a paz, pois 
que n’eíla dominava o sentimento do 
trabalho justo com a espera da justa re
tribuição; era desconhecida a lucla en
tre patrões e trabalhadores, indo aquel- 
les e estes de harmonico concerto. 
Mas desgraçadamenlc a situação mudou, 
e agora é mister applicar o zélo calho- 
lico (unico remedio!) para salvar, mo
ral e economicamente, os perdidos e os 
que correm o perigo da perdição! E’ 
n’esle sentido que eslam sendo feitas 
grandes diligencias catholicas, é n’este 
sentido que irá a Peregrinação que an- 
nunciamos supra, Presidida como dis
semos e tendo como Secretario aquelle 
outro verdadeiro amigo dos operários o 
Conde Albert de Mun. 0 projecto é de 
subido valor, e o écho será mui salu
tar; assim prevemos-lhe a maior publi
cidade, e torne-a o céu de Abençoado 
estimulo!

Dom Antonio de Almeida.

Muito já hoje lhe devemos, e mais

I mas vezes a imprensa vem dizer ao 
homem que tudo n’elle é matéria, que 
tudo linda na campa e que, portanto, o 
dogma da immortalidade—racionalrnen- 
te demoslravel—é inteiramente inad
missível e obsoleto, um prejuízo de es
pirites obcecados e entenebrecidos pela 
ignorância; então essa imprensa é Bii- 
chner e seus sectários: outras, poein- 
Ihe em prespectiva genealógica a figu
ra exótica de um chimpanzé, conside
rando-o indignamente como um resul
tado maravilhoso de uma evolução suc- 
cessiva de espeeies inferiores; e n’este 
caso a imprensa vem a ser Danvin, 
lluxlei, Haekel e esse grande enxame 
de zangãos transformista que perfida
mente nos pretendem roubar o dulcís
simo mel da crença.

E a par d’esles desmandos da inlel- 
ligencia, partos fecundos de imagina
ções desvairadas, encontram-se a cada 
passo escriplos repletos de calumnias, 
que, atiradas ao santuario das famílias, 
ahi transformam sorrisos em lagrimas 
e júbilos virginaes no pungir doloroso 
de uma vida de amargura.

Mas se deixarmos de considerar lo
dos esses abusos e desvarios, e nos re- 
meltermos à arena da imprensa onde 
combateram valorosamente com a força 
da dialeclica e vigor da argumentação, 
um Santo Thomaz d’Aquino, um Santo 
Agostinho e essa pleiade interminável 
de escriptores dislinctissimos pelo seu
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O OBREIRO DA CIVILISAÇÀO

saber e pelas suas virtudes, nâo pode- verdadeiramente poética de Lamarlinetse expanda mais e mais, porque é nó 
z zzr> Na lucta da imprensa se têm apura- !i----------------’ ' 1 ’ ‘ mos deixar de reverentes curvar a cer- Na lucta da imprensa se têm apura- 

viz na admiração d’esse homem que a do muitas convicções profundas, e por 
Alemanha conta no numero de seus fl- ella se têm avigorado alguns espíritos 

“ ’ . enfermiços e mal orientados.
Tem-se abusado d’ella, como já dis-.

lhos dileclos — Gullemberg.
Porque admiramos ainda hoje as ful

gurações dos grandes génios? Porque é se; têm-se espalhado aos quatro ventos 
que atravéz do tempo e do espaço ain- da publicidade doutrinas allamcnle pre- 
da hoje sôam distinctamente no nossoljudiciaes, mas nem por isso a conde- 
tympano as notas plangentes da alma mnamos, antes desejamos que vigore e

immenso crisol da lucta que se puriíl- 
cam as grandes virtudes e as nobres 
convicções.

A’ imprensa impia devemos nós con
trapor a imprensa religiosa—ao veneno 
que mala o remedio que vivifica.

0 padre não é, como alguns preten
dem falsamente insinuar, contrario à 
luz; o padre dcseja-a ardentemente,
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combale por cila e ao lado d'ella; pre-|envolvimento e riqueza da agricultura, 
ga o Evangelho, que é o pharol lumi-!E n’e$le século de sábios não se gosta 
nosissimo que nos guia no mar procel- do frade, porque o frade é o verdadci- 
loso da vida; e acompanha o progresso ro sabio.
da sciencia, quando esse progresso as
senta sobre bases solidas e não é ar- 
chiteclado sobre areia.

0 padre quer luz e mais luz; o pa
dre não receia a imprensa na argu 
menlaçâo seria e digna: foge porem 
d’ella quando a tudo se lhe responde 
com a gargalhada cínica de quem nada 
sabe ou tudo finge ignorar. Não aven
tamos affirniações gratuitas, que seriam 
mal cabidas: faliam por nós bem alto

Damos hoje o retrato de um d’esses 
benemerilos da Religião c da socieda
de, envolto no seu habito, sobraçando 
o livro dos Evangelhos com que inslrue 
as tribus selvagens, e mostrando pen
dente o rosário, essa arma dos fortes, 
que sabem cair aos pés da cruz orando.

E’ tnn religioso em terras de além- 
mar, encanecido, com a fronte enruga
da e as faces crestadas ao sol tropical, 
em cujos areaes hasteou a cruz, civilisou

os factos brilhanlcmenlc consignados barbarescos povos, fundou parochias,
nos annaes da polemica lillcraria, scien- 
titica e religiosa.

Ainda ha pouco que Leão XIII, o sá
bio do século XIX, incitou os calholicos 
a entrarem denodadamenle na estacada 
da imprensa, para com o balsamo sa
lutar da sã doutrina pulverisarem a gan
grena corruptora da sociedade — os 
maus livros e os maus jornacs: acce- 
damos aos seus rogos, contribuindo se
gundo as forças de cada um para a cru 
sada gloriosa em prol da Egreja <lr Je
sus Christo; escutemos os pateruaes 
conselhos e cnsiincnlos do ínclito Pon 
lifice, c para a imprensa pela causa da 
Religião.

Jasé da Custa Ventura.SECÇÃO 1LLUSTKADA i
Moiitcjiiilciann, palria de Santa Ignez

«
amos hoje uma vista da cidade 

de Monlepulciano, na llalia, pro
víncia de Sienna, com uma po
pulação de 1*2:500 habitantes, 
séde de bispado, com magnill- 

C7 cos templos, sendo o mais no
tável a egreja de S. Biagio. 0 palacio 
Buccclli possue magnificas preciosida
des etruscas, e é aqui, n'esta cidade 
emporio de excellentes fabricas, e im

portante commercio de vinhos.
0 que dâ maior celebridade a esta 

cidade é ler sido palria de Santa Ignez
de Monlepulciano, e é por isso que nós 
a tornamos conhecida de nossos leilores.

II
0 obreiro da civilisacão

Porque será que tanto se odeia o 
frade, sendo elle o amigo do pobre, o 
que melhor com elle vive, o que re
parte com elle o pouco que tem? Por
que será?

E’ porque o frade é o obreiro da ci- 
vilisação, o maior amigo das lellras, o 
mais forte sustentáculo do progresso, 
o que mais cuida dos adiantamentos da 
sciencia, o que mais trabalha pelo des- 

cidades e províncias cuitas, e abriu no
vos horisonles ao commercio.

E' o retrato,do homem que trabalha 
por todos, sem receber nada na terra, 
reservando-se para as recompensas do. 
céo.

E’ um frade! • R. !SECÇÃO NEUROLÓGICA

9
o dia 18 do passado mez de se
tembro finou-se na sua casa de 
Santa Comba o Ex.ni° Snr. João 
de Magalhães e Menezes, res
peitável cavalheiro e catholico 
de puras crenças, pelo que sua 

morte terã sido bem sentida.
Era de ha muito assignanle da nos

sa Revista, e não só assignanle, mas 
propagador d’ella, como lodos que lhe 
reconhecem utilidade.

Dando esta triste noticia a nossos lei
tores pedimos a todos uma prece por 
alma do illustre finado, enviando ao 
mesmo tempo sentidos pesames a seu 
filho o Ex.”0 Snr. João de Magalhães 
Menezes e Silveira.

Aos nossos assignantes
Com o presente n? finda o 9? 

anno (Testa publicação, e por tanlo 
é de esperar que aquclles senhores, 
que ainda não pagaram seus débi
tos, o façam com a maxima brevi
dade, sem o que não poderemos con
tinuar.

Rccommendamos lambem mais 
uma vez que os cavalheiros que não 

qnizerem continuar com a assigna- 
lura o declarem com a possível bre
vidade, indicando os n.M que lein a 
cinla, ou devolvendo-nos a mesma 
cinta, porque não o fazendo assim, 
continuamos a consideral-os assi- 
gnantes para o fuluro, e o acceilar 
a folha sem a devolver obriga ao 
pagamento da assignalura.

Teixeira de Freitas.RETROSPECTO DA QUINZENA
! rfffifraivEMos ha dias o prazer de es- 

ireilar a mão d’um nosso ami- 
jtfE go, e um dos mais dislinctos íi- 

lhos de Guimarães, porque é 
x/èx uma das mais alevanladas glo- 

<z)' rias da nossa terra, o que mui
to estimáramos, porque ha alguns an- 
nos que o não viamos. 0 snr. dr. Joa- 
iquim d’Abreu Campo Santo, Reitor do 
Collegio de Campulide, passando por 
:(iuimaràes ein visita a seu pae, não se 
esqueceu de nós e veio ao nosso escri- 
ptorio honrar-nos com a sua visila, hon
ra que não merecíamos, e por isso mais 
a agradecemos, lomando-a à conta de 
muita bondade do nosso illustre patrí
cio, bondade que tanto caraclerisa os 
filhos da Congregação a que pertence, 
que se esquecem da humildade dos ou
tros para rastejarem seus vôos até el- 
les.

Mil agradecimentos, e que ao chegar 
todos os nossos amigos o recebam com 
a satide que a lodos desejamos.

De Vianna do Caslello communicam- 
uos dois amigos uma noticia que, en
chendo nossa alma de alegria, nos faz 
brotar lagrimas de santo contentamento.

As filhas da caridade, essas heroi
nas, essas marlyresda mais santa abne
gação tem mais uma irmã. Ila mais uma 
Irmã Hospitaleira em Portugal, louvores 
ao Senhor!

A ex.m* snr? D. Anna da Piedade de 
Moraes Sarmento, filha estremecida do 
ex.m0 snr. Anlonio José de Moraes Sar
mento, deixou as mentidas alegrias do
mundo, rasgou as galas com que o sé
culo pretende enfeitar a mulher, e foi 
alislar-se na phalange angélica das Hos
pitaleiras portuguezas e vestir o habito 
dá penitencia!

E tem vinte annos! Está na mais bel- 
la quadra da vida, ostenta, como mi
moso jardim, todas as galas e louçanias, 
com que a mais formosa primavera cos
tuma embellezar os mais bellos cantei
ros. E’ bella, porque lodos os vinte an
nos de mulher são bellissimos.

Mas ella, de uma educação esmera- 
damente religiosa, que honra sobremo-
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do seus bondosos paes, esquece tudo,'cujo producto será applicado cm qual- 
e oíTerece os seus vinte annos, lodo o.querobradecaridade,cm harmoniacom 
seu amor, toda a sua vida; e os afTagos os desejos das piedosas snr.“ Chaves, 
da família, eo amor dos paes, eo carinho ______
dos irmãos, e as saudades da terra que Fazem-se em varias egrejas d’esla 
a viu nascer, e as amigas, e tudo, pa- cidade os exercícios do Santo Rozario, 
ra se lançar nos braços da Superiora conforme as determinações de S. San- 
Geral das Hospitaleiras, pedir-lhe o (idade.
ainor de mãe, o habito das suas filhas, As Filhas de Maria, que alguém jul- 
e permissão para enirar n’esse campojgaria teriam de fazer os piedosos exer- 
vaslissimo onde enfloram todas as vir- cicios na rua, ao ar livre, fazem-nos na 
ludes, onde vicejam as grandes dedi- egreja do convento de Santa Clara, com 
cações, onde se expandem todas as he-(a costumada pompa e esplendor, ecom

|U aaoizuvUVJd UV UUUJC1USUS UUlb.
'quanto que a egreja da Misericórdia fi
ca, como dizia Garrell, em paz e ds 
moscas.

Muito para louvar é a perseverança 
das Filhas de Maria.

e oíTerece os seus vinte annos, lodo o,quer obra de caridade, em harmoniacom

roicidadcs que nascem d’um coração de’a assistência de numerosos fieis. Em 
mulher verdadeiramenle chrislã.

E o que mais nos alegra, o que mais 
enlhusiasma o nosso coração é que não 
haverá lamentações, é que ninguém vi
rá, nos jornaes, chorar a dôr do pae, 
lastimar a desgraça de uma família, co
mo é costume.

Não, o ex.“° snr. Anlonio José de 
Moraes Sarmento, qúe soube, como s. 
ex.ma esposa, educar uma filha para o 
céo, foi elle proprio depôr nos braços 
da venerável Superiora Gerai a sua fi
lha querida, para que lhe não faltasse, 
ao deixar o mundo, e ao penetrar na 
ante-camara da Gloria, as bênçãos pa- 
lernaes. Pae digno de tal filha!

As lagrimas que os paes e as irmãs 
verteram ao dcspedir-se da mulher he
roica ás 3 horas da tarde do dia 1 ? do 
corrente na estação de Vianna do Cas- 
tello, são rocio que hade aljofrar as 
açucenas que mais tarde tem de ornar 
a fronte da desposada de Christo. E a 
essas lagrimas de alegria e prazer, por
que estas haviam ser mais, juntamos as 
nossas que oíTerlamos aos paes dignos 
e ao irmão digníssimo, e a ella, á mar- 
tyr, á santa, à heroina, ã que deixa tu
do para viver espalhando as consola
ções da Religião aos estranhos até ho
je, mas seus irmãos de hoje em diante 
—os infelizes da sorte.

Mil parabéns aos felizes paes e a to
da a família, e a cila, â mulher subli
me, as nossas homenagens e, cm re
compensa d'ellas. só uma graça implo
ramos do Anjo de Caridade, ao pousar 
a vista sobre estas linhas: —uma prece 
ao Altíssimo pelo amigo das Irmãs da 
Caridade, que as traçou.

Tem sido muitos os pedidos que va
rias pessoas nos tem feito, e aliás pes
soas a quem deveras quizeramos ser
vir, do ífymno das Filhas de Maria, que 
se tem cantado em S. Francisco.

E\ porém, impossível satisfazer a tal< 
pedido, porque o oíTerlamos ás ex. 
snr.w D. Josepha e D. Emilia Chaves, 
presidentes das pequenas Filhas de Ma
ria, e só com auclorisação d’ellas é que 
poderemos tirar copia e dislribuil-o pe
las pessoas que o desejarem. Talvez mais 
tarde, se as mesmas ex?,3i snr.38 o per- 
mittirem, mandemos tirar uma edição,

OíTerla do Ex.mo e R.m0 Snr. Dispo do 
í Funchal.

2. ° Uma meza com embutidos (cre
dencia); madeiras e industria local.

Offerla do mesmo.
3. ® Uma pequena secretaria de ma

deira da ilha com embutidos.
í OlTerla do Ex.®0 Snr. Augusto Cesar 
Ribeiro.

4? Uma estante de missal, madeira 
da ilha com embutidos.

OíTerla da Associação das Damas de 
Caridade.

5.° Uma campainha de prata rendi
lhada (obra da ilha).

OíTerla da Ex.raa Snr? D. Maria L. 
d’01iveira.

G? Uma alva de linho, guarnecida de 
rendas (obra da ilha).

OíTerta da Ex.ma Snr? D. Maria L. 
d’Oliveira.

7? Uns bordados sobre cambraia de 
seda e linho (industria local).

OíTerla da Ex.ma Snr? D. Maria L. 
d’Oliveira.

8? Corporaes (2), palias (2), e puri
ficador, bordados sobre cambraia.

Obra e oíTerta das Ex.”” Snr.” D. 
Maria e D. Filomena Sarmento.

9? Alvas (2), corporaes (2), palias 
(2) e purificadores (2) de linho guarne
cidos de rendas e bordados pelas alu- 
mnas da escola de Santa Maria.

OíTerla das mestras.
10? Um frontal de damasco carme- 

izim com galão de retroz.
OlTerla das Ex.mas Snr.31 D. Anna Cor

rêa Vasques do Olival e Irmas.
II? Uns bordados da ilha.
OíTerla das mesmas Snr.M.
12? Alva, amicto, corporaes, palia, 

purificadores (2) e uma toalha de al
tar, tudo de linho guarnecido de renda 
c bordados.

OíTerla da Ex.ma Snr? D. Anna Rita 
de Castro Leal e filhas.

13? Corporaes bordados sobre cam
braia.

Obra c oíTerta da Ex.ma Snr? D. Ru- 
Qna Carloía Pinto Garcia.

14? Um album de pholographias 
(vistas e edifícios da ilha) encadernado 
em madeira indígena com embutidos ou 
mosaico.

OlTerla do Ex.ro0 Snr. Dr. João B. det 
Freitas Leal.»

Os nossos mais calorosos parabéns 
aos filhos da Madeira, pela maneira 
como sabem mostrar que são lambem 
filhos da Egreja.

E’ admiravel o movimento que por 
todo o orbe calholico se observa pre
parando oíTerlas para solemnisar o Ju
bileu Sacerdolal de Sua Santidade o Pa
pa. Já informáramos nossos leitores de 
muitas dadivas dos estrangeiros e d’es- 
la mesma Diocese, e hoje vamos mos
trar-lhes como a Diocese da Madeira se 
soube juntar dignamente ao grande con
curso de fieis que vae aos pés do Papa 
prestar suas homenagens.

Pela relação que em seguida publi
camos, e que nos foi enviada do Fun
chal por uma pessoa amiga, a quem tal 
fineza agradecemos, podem nossos lei
tores julgar do espirito religioso que 
anima os catholicos funchalenses, sem
pre com o seu venerando Prelado á 
frente.

Eis a relação dos objectos enviados 
a Roma:

«I? Uma caixa de madeira com em
butidos (industria madeirense) com 24 
garrafas de vinho da ilha quasi todo de 
50 annos e mais.

Um tclegramma dc Lisboa para os 
jornaes do Porto, dava ha dias a se
guinte noticia, que muito nos apraz 
transcrever:

<0 Snr. Cardeal Palriarcha, no intui- 
lo de patentear aos habitantes da villa 
de Alemquer, quanto se acha grato pe
lo acolhimento que alli leve, vae fazer 
entrar no seminário, a expensas suas, 
dois rapazes, filhos dc famílias pobres, 
d'aquella villa.»

Rasgos de caridade, como este, tem 
muitos S. Em?, assim como muitos ou
tros Prelados, e é por isso, ccrlamenle, 
que ás vezes se faz guerra aos Prínci
pes da Egreja, movida por quem não é 
capaz de fazer outro tanto, ainda que 
em melhores condições de o fazer.

Bem haja S. Em? que assim sabe ser 
dcscendenlc dos discípulos de Jesus.

Apezar dos desmentidos de lodos os 
dias, uma certa imprensa e adeptos, 
continuam a bradar que o estado de in
dependência do Santo Padre é o melhor 
possível, e que os catholicos não po
dem apontar fados com que provem o
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contrario. Isto diz-se e quer-se susten-|lei do divorcio, refutando essa impren- Vinhos, que com tanto zelo e enliiu- 
tar; mas as noticias dos jornaes, os te-, 
legrammas de sempre dão-nos conheci- 
menlo do contrario.

Veja-se a seguinte noticia, e por ella:
se verá o que sejam as tão decantadas
garantias:

«Garibaldi morreu, mas o seu odio 
ardente contra o Papado revive hoje em 
coii fillin llnnZvtli ,ma n n*./xx'AÍ t ti rlrx rx I.

sa sem dignidade. siasmo dirige o Observatório metereolo-
Eis a parte d’essa refutação: ,gico do Real collegio de Belen, recebeu
«Ninguém póde prohibir a Egreja dejdo Signal Office de Washington a se-

negar suas ceremonias e suas orações ~ ------------- :----------— -1-
aos que viveram fora de suas leis, e, 
sem se haverem arrependido, morre
ram em peccado mortal.

«Estas orações seriam um sacrilégio 
seu filho Menotti, que, aproveitando oícommetlido pelo sacerdote que as re- 
ensejo do anniversario da entrada das citasse, e a isto não se póde obrigar 
tropas italianas em Roma, pela famosa sem violentar alrozmente as conscien 
brecha da Porta Pia. acaba de lançar cias: ninguém o póde obrigar a isto, 
contra o Vaticano um j 
rante.

Destacamos, como espccimen, os pe
ríodos seguintes:

—«As temerárias impudências do 
eterno inimigo da civilisação e do pro
gresso humano impoem-nos particular
mente, este anno, o imprescriptivel de
ver de alílrmar de novo, solemnemcn- 
te, á face do mundo civilisado, que Ro
ma d e sttrd sempre a capital da Italia! 
De declarar mais uma vez que o canhão, 
que abriu a brecha da Porta Pia. con
sumou a obra do pensamento e da con
sciência dos italianos, assignalando o 
termo de um poder que ò progresso, a

guinle expressiva manifestação, que de
monstra a importância dos trabalhos 
do modesto sacerdote jesuita e o apre
ço com que os recebe o departamento 
que no paiz visinho tem a seu cargo 
lâo apreciável serviço:

acaoa oe lançar cias: ninguém o poae obrigar a isto, 
manifesto fulgu-j «A Egreja não reconhece o casamen 

lo civil, e ensina que só o sacramento 
do Matrimonio é verdadeiro. Para ella 
o que casa civilmenle não faz mais que 
amancebar-se, e o divorciado que se 
casa, sem que o primeiro matrimonio 
seja anullado pelo Papa, fica em pecca- 
do, porque commeltc um adultério, e 
não se póde, por isso, obrigar nenhum 
sacerdote a assistir a seus funeraes.

• E' preciso que os cidadãos saibami 
o que querem e o que pensam, e se; 
acostumem a soíTrer as consequências 
de seus aclos.

«Se são calholicos, e querem sacer
dotes em seus funeraes, vivam como ca- 

razão e a experiencia haviam condem-[tliolicos, e não se divorciem nem seca- 
nado inexoravelmente.» sem depois de divorciados.

E* dada pelo Primeiro de Janeiro^ 
que n*estas cousas é competente.

Avalie-se.

«Signal Office»

«War. Departament.»

Washington City^ 5 agosto 1887

Rvd? Padre Benito Vinhes S. J.

i Meu querido Padre,

Na ausência do chefe d’esle departa
mento, permitla-me V. accusar a rece
pção da sua carta do mez passado, con
tendo as copias dos telegrammas que V. 

;com tanta bondade se serviu enviar- 
ínos relatando o ciclone das Barbadas 
Graças á bondade de V., esta officina 
poude advertir opportunamente a mar
cha d’aquelle ciclone, com grande be
neficio da navegação em geral.

Permitla-me V. que lhe dê os mais
«Querer’ viver como livres-pensado- expressivos agradecimentos pelo seu 

res, sem se converterem, sem recebe- procedimento n este assumpto, procedn 
’ _ _ mnnlA nno rm /lavirlnmanto onrnnio/lnrem a Exirema-rncção, e pretender ao menl° <lue r°‘ Avidamente aprectado 

mesmo tempo ter nm enterro como ca- Por ,todos 03 “andantes de navros 
itholico, é contraproducente, é inadmis- ® Pe as Pisoas que tem interesses nos 

. . ’ * ' kclndnu ífí» llnian AmoriAQnn eilnannc
Recebemos o l.° numero de uma fo sivel.»

lha diaria que principiou a publicar-se

Estados da União Americana, situados 
E’ assim que falia o auctor da lei do nas costas do Golfo e do Atlântico.

-- •• 0 chefe d esta officina, no seu regres-em Lisboa, sob o Ululo de (Mão Na- divorcio em França. Vã sem commen- u \
rirm/iL R* rArltoida admiravídmonlo nar làrioS de nrOSfinlfi aos 0110 nensam n. > entender-se ha com V. mais exten-cional. E’ redigido admiravelmente por larios de presente aos que pensam o 
um grupo de jovens escriplores que 
põem a sua penna em defeza da legiti
midade portugueza.

E’ por tanto mais um jornal migue- 
lista! N’estes tempos é caso para es
pantar! Pois os legitimistas não tinham 
morrido com Gomes de Abreu, D. Jor- 
ge de Locio e outros?

Rapazes legitimistas!
Bem vindo seja o novo campeão, que 

será mais um soldado a pelejar a nosso 
lado em prol da Religião santa de Je
sus.

contrario, e a certos parochos pouco es
crupulosos que não olham para estas 
ninharias.

Esta noticia vem muito a proposilo 
agora que em Lisboa se debate ígual 
questão, de que se fallarà breve.

São de uma patifaria incrível estes je
suítas e amigos dos seus inicresses, 
com prejuízo dos de mais, como nunca 
se viu.

A seguinte noticia, que o nosso colle- 
ga da Ordem encontrou na Eos de Cu
ba, vae de presente a certo cwmmer- 
cieiro de Guimarães, a quem o Novo 
Mensageiro do Coração de Jesus tem 
vrcgaslado sem piedade, para que íi- 

. , que sabendo qual a ambição e os ne-
sepultura ecclesiaslica a um sujeito queji/iuns serviços prestados â humanida- 
se divorciou com a sua legitima mu-de pelos filhos de Santo Ignacio.

Ora leia:

«TESTIMUNHO HONROSO
O nosso sabio amigo o Rvd.° Padre

Monsenhor Boya, Bispo de Clermonl, 
foi vivamenle atacado pela imprensa re
publicana franceza, por haver negado'

lher, para desposar outra civilmente.1 
Mas, o que são as cousas d’este mun-! 
do! contra essa grilaria infernal, appa-i 
rece M. Naquel, o ministro auctor da:

samente acerca dos assumptos expos
tos na sua carta de 18 do mez passado.

Sou com lodo o respeito seu obedien
te servidor, //. //. Deauwood, l.° te
nente do 4.° de artilheria.»

Fica sabendo, não é verdade? Agora 
faça justiça aos roupetas, que não lhes 
faz favor nenhum.

Para se provar o quanto é preferí
vel o serviço feito nos hospitaes por 
Irmãs da Caridade, abstrahindo toda e 
qualquer outra consideração, e só olhan
do a despezas, é bastante saber-se que 
o Hospital de Santo Antonio, em Fran
ça, quando dirigido, ou servido por re
ligiosas, fazia de despeza com os enfer
meiros 5:400,->000 réis por anno, e 
agora, depois de secularisado, custa 
19:800(5000 réis!

Não ha lógica mais forte que estas 
cifras.

J. de Preitos*

FIM 1>O IKO1SO VOLUME


